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RESUMO 

A Cognição Numérica é uma área da Neurociência que investiga de que forma ocorre a aprendizagem da 
Matemática, um conhecimento imprescindível para professores que atuam na Educação Básica, contribuindo, 
de maneira peculiar, para o entendimento dos conceitos matemáticos mais complexos. Assim, o objetivo desse 
trabalho é investigar a compreensão dos professores que atuam na Educação Básica a respeito da Cognição 
Numérica. Neste estudo, abordou-se a formação continuada como um elemento fundamental na carreira do 
professor, uma vez que estes cursos possibilitam aos profissionais refletirem suas práticas pedagógicas e 
modificá-las, se necessário. Para o percurso metodológico, a coleta de dados foi realizada por meio de 
questionário, gravações em áudio, bem como atividades práticas. Os sujeitos da pesquisa são professores que 
atuam tanto em escolas públicas como em particulares, de um município do norte do estado do Paraná. Como 
metodologia de análise, utilizou-se os pressupostos da Análise Textual Discursiva. Enquanto resultados, 
constatou-se que apesar dos participantes apresentarem certo entendimento sobre a Cognição Numérica, 
nenhum deles apresentou uma concepção coerente com os autores que fundamentam o estudo, bem como não 
compreendem sobre a sua estrutura. Além disso, todos os participantes afirmaram que essa temática não foi 
abordada em sua formação inicial e que não haviam participado de nenhuma formação continuada sobre este 
assunto.   
Palavras-chave: Cognição Numérica; Habilidades Numéricas; Educação Básica; Formação continuada de 
professores. 
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Numerical Cognition: understanding of teachers working in Basic Education 

 
ABSTRACT 

Numerical Cognition is an area of Neuroscience that investigates how Mathematics learning occurs, an 
essential knowledge for teachers working in Basic Education, contributing, in a peculiar way, to the 
understanding of the most complex mathematical concepts. Thus, the objective of this work is to investigate 
the understanding of teachers who work in Basic Education regarding Numerical Cognition. In this study, 
continuing education was approached as a fundamental element in the teacher's career, since these courses 
enable professionals to reflect their pedagogical practices and modify them, if necessary. For the 
methodological path, data collection was carried out by means of a questionnaire, audio recordings, as well as 
practical activities. The research subjects are teachers who work both in public and private schools, in a 
municipality in the north of the state of Paraná. As an analysis methodology, the assumptions of Textual 
Discursive Analysis were used. As results, it was found that although the participants presented a certain 
understanding about Numerical Cognition, none of them presented a coherent conception with the authors that 
support the study, as well as do not understand about its structure. In addition, all participants stated that this 
topic was not addressed in their initial training and that they had not participated in any continuing training on 
this subject. 
Keywords: Numerical Cognition; Numerical Skills; Basic Education; Continuing teacher education. 
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RESUMEN 

La Cognición Numérica es un área de la Neurociencia que investiga cómo se da el aprendizaje de las 
Matemáticas, conocimiento esencial para los docentes que trabajan en Educación Básica, contribuyendo, de 
manera peculiar, a la comprensión de los conceptos matemáticos más complejos. Así, el objetivo de este trabajo 
es investigar la comprensión de los docentes que trabajan en Educación Básica con respecto a la Cognición 
Numérica. En este estudio se abordó la educación continua como un elemento fundamental en la carrera del 
docente, ya que estos cursos permiten a los profesionales reflejar sus prácticas pedagógicas y modificarlas, en 
caso de ser necesario. Para el enfoque metodológico, la recolección de datos se realizó a través de un 
cuestionario, grabaciones de audio, así como actividades prácticas. Los sujetos de investigación son docentes 
que laboran tanto en escuelas públicas como privadas de un municipio del norte del estado de Paraná. Como 
metodología de análisis se utilizaron los supuestos del Análisis Textual Discursivo. Como resultado, se 
encontró que, si bien los participantes tienen algún conocimiento de la Cognición Numérica, ninguno de ellos 
presentó una concepción coherente con los autores que apoyan el estudio, así como tampoco entienden sobre 
su estructura. Además, todos los participantes manifestaron que este tema no fue abordado en su formación 
inicial y que no habían participado en ninguna formación continua sobre este tema. 
Palabras clave: Cognición numérica; Habilidades numéricas; Educación básica; Formación continua del 
profesorado. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Educação Escolar é composta por dois níveis: a Educação Básica e a Educação 

Superior. Esses níveis podem ser observados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei 

9.394/96 (LDBEN), que em seu artigo 22º destaca que “[...] a Educação Básica tem por 

finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores” (BRASIL, 1996, p.14). É, ainda, composta das seguintes etapas:  Educação 
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Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Já a Educação superior tem como objetivo 

formar diplomados em diferentes áreas do conhecimento, bem como incentivar o trabalho 

de pesquisa e investigação contribuindo para o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e 

da cultura (BRASIL, 1996). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, “[...] a 

Educação Básica é direito universal e alicerce indispensável para a capacidade de exercer o 

direito à cidadania. É o tempo, o espaço e o contexto em que o sujeito aprende a construir e 

reconstruir a sua identidade [...]” (BRASIL, 2010, p.17). 

Na perspectiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), os 

alunos da Educação Básica devem desenvolver competências, as quais irão assegurar o 

desenvolvimento e a formação humana para a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e inclusiva. Essas competências podem ser definidas como “a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2017, p.8). 

Os documentos oficiais ressaltam a importância da Educação Básica, visto que é por 

meio dela que a criança irá construir conhecimentos indispensáveis para toda a vida, como 

o domínio da leitura, escrita e das habilidades matemáticas. Para Blanco et al. (2014, p. 2), 

compreender a Matemática é fundamental, uma vez que ela está presente em atividades do 

dia a dia, como “[...] discar um número de telefone, fazer compras no supermercado, subir 

na balança, construir edifícios, fabricar móveis, entre outras práticas, há contato com os 

números e conceitos matemáticos”.  

Desse modo, o processo de ensino e de aprendizagem da Matemática precisa criar 

condições para que a criança entenda a realidade a qual pertence, associando os conteúdos 

abordados em sala de aula com o seu cotidiano. Ferreira et. al (2020, p.5) reiteram que o 

 
[...] processo de aprendizagem matemática ocorre quando o aprendiz compreende 
as informações que chegam ao seu intelecto e consegue convertê-las em 
conhecimentos, sabendo aplicá-las nas suas experiências e descobertas cotidianas, 
podemos entender que o papel do professor se torna primordial para mediar a 
maneira como o aluno se relaciona com os conteúdos matemáticos, 
transformando-os em conhecimentos significativos.   
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Nesse contexto, a LDBEN (BRASIL, 1996), no inciso I do artigo 32º, ressalta que o 

domínio dos cálculos é essencial para a formação e atuação da criança em sociedade, 

entretanto as pesquisas de Lara (2004) apontam a Matemática como a matéria mais complexa 

do currículo escolar e que apresentar dificuldades em dominar os conceitos matemáticos é 

considerado algo bastante comum. 

Bastos (2011) esclarece que essas dificuldades na Matemática podem ter origem 

neurológica e não neurológica. Entende-se que as dificuldades de origem neurológica são 

divididas em primárias, como a Acalculia e Discalculia do Desenvolvimento, e as de origem 

secundária, que são decorrentes de: deficiência intelectual, transtorno do déficit de atenção 

e hiperatividade, dislexia, disfasia, síndrome fetal alcoólica. Já as causas não neurológicas 

são: fatores escolares, sociais e ansiedade para Matemática.    

Assim, a Neurociência Cognitiva busca compreender como ocorre o processo de 

aprendizagem dos números e o desenvolvimento das habilidades numéricas, que se 

denomina como a Cognição Numérica. De acordo com Santos (2017, p. 192), a Cognição 

Numérica pode ser definida como “[...] a capacidade para representar quantidades nos 

âmbitos cognitivo e neural, por meio de seus sistemas inatos e adquiridos”.    

 Um mapeamento realizado por (SOUZA; BLANCO; COELHO NETO, 2019) 

evidenciou uma escassez de documentos sobre a Cognição Numérica. A falta de pesquisas 

indicou a necessidade de formação docente nesta área e implementação de uma formação 

continuada aos professores da Educação Básica (SOUZA, 2020). 

Conhecer e compreender de que forma se desenvolve a Cognição Numérica é 

fundamental para o ensino da Matemática. Desse modo, a questão de pesquisa emerge aqui 

como: Qual a compreensão dos professores da Educação Básica sobre o desenvolvimento 

da Cognição Numérica? Partindo dessa questão, como objetivo geral, busca-se identificar 

qual a compreensão dos professores da Educação Básica em relação à temática, visto que 

entender o que é Cognição Numérica e conhecer sua estrutura que pode facilitar o processo 

de ensino e de aprendizagem da Matemática.  

Este estudo é parte de um trabalho de mestrado (SOUZA, 2020) e encontra-se 

organizado em cinco seções: a primeira refere-se à contextualização da Cognição Numérica; 

a segunda seção abrange a importância da formação continuada; a terceira consiste na 

metodologia empregada para análise dos resultados; na quarta encontram-se as discussões e 

resultados e, por fim, a última seção traz as considerações finais sobre o estudo realizado.    
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APORTE TEÓRICO 

Desenvolvimento da Cognição Numérica 

Os seres humanos possuem habilidades numéricas desde os primeiros anos de vida, 

sendo essas a base para aprendizagem de símbolos numéricos e para a realização de cálculos 

mais complexos (BASTOS, 2011). As habilidades numéricas podem ser definidas como 

“[...] repertórios que ocorrem em contextos que envolvem numerosidade, problemas 

aritméticos, estimativas, cálculos, etc. (LORENA; CASTRO-CANGUIM; CARMO, 2013, 

p. 440). 

Para Butterworth (2005), os bebês, em suas primeiras semanas de vida, são capazes 

de compreenderem mudanças em relação à quantidade de objetos manipulados. Na 

perspectiva do autor, esse processo refere-se ao conceito de numerosidade, o qual é 

considerado inato ao indivíduo.  

Possuir as habilidades numéricas bem desenvolvidas facilita a aprendizagem da 

Matemática, de modo que a criança irá compreender o significado dos números, elaborar 

estratégias para resolução de problemas, realizar comparações numéricas e efetuar cálculos 

com mais facilidade (RAMOS, GOODWIN, LAURADES, 2015).   

Os estudos das habilidades numéricas têm como base a Cognição Numérica, que é 

definida por Santos (2017, p. 64) como “[...] parte da neurociência que estuda as bases 

cognitivas, neurais e do desenvolvimento dos números matemáticos”, e que podem ser 

influenciadas por fatores biológicos, sociais, cognitivos, educacionais, afetivos e culturais.     

A Cognição Numérica compõe-se de um sistema de habilidades primárias, que é o 

Senso Numérico, processo este que é inato ao ser humano e as habilidades secundárias, que 

se constituem do processamento numérico e o cálculo (MOLINA et al., 2015).      

O Senso Numérico foi definido por Dehaene (1997, p. 5) como “faculdade que 

possibilita o indivíduo de reconhecer a mudança de uma pequena coleção, sem recrutar o 

princípio da contagem, uma vez que os objetos permaneçam imóveis”.  

Carmo et al. (2018, p. 56) ressaltam que o Senso Numérico está associado à 
capacidade de  

 
[...] identificar variações na quantidade de uma pequena coleção de objetos (adição 
ou subtração de um objeto); comparar os tamanhos de duas coleções apresentadas 
simultaneamente; recordar a quantidade de objetos apresentados sucessivamente; 
estimar quantidades.   
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Essa faculdade, considerada inata ao ser humano, permite ao indivíduo reconhecer, 

comparar e identificar pequenas quantidades e crianças com um Senso Numérico pouco 

desenvolvido podem apresentar dificuldades na aprendizagem de conteúdos mais complexos 

da Matemática. Ademais, considera-se que desenvolvimento dessa faculdade é base para a 

compreensão do processamento numérico e do cálculo.  

O Senso Numérico ainda é formado pela subitização e estimativa. De acordo com 

Santos et al. (2016), a subitização é responsável por produzir percepções não numéricas, 

uma vez que o indivíduo é capaz de reconhecer e identificar pequenos números. A estimativa 

também constitui o processamento não simbólico e pode ser definido como a aproximação 

de grandes numerosidades, uma vez que as quantidades sejam iguais ou superiores a cinco 

(PRADO, 2015).  

As habilidades primárias são essenciais para o desenvolvimento das secundárias, de 

modo que a transição entre este processo culmina no desenvolvimento da linha numérica 

mental. De acordo com Santos (2017), é por meio da linha numérica mental que a criança 

consegue ordenar quantidades, possibilitando perceber que a distância ente 4 e 6 é mais fácil 

de ser discriminada do que 38 e 47, ou seja, à medida que a magnitude aumenta, a capacidade 

para discriminar quantidade entre dois números fica mais difícil. 

Para Carmo et al. (2018, p.57), a linha numérica mental “[...] representa os números 

de maneira analógica, como sendo posições em uma linha espacial que é orientada da 

esquerda para a direita”.     

Já as habilidades secundárias envolvem o processamento numérico e o cálculo, que 

são competências desenvolvidas pela instituição escolar e sofrem influência do ambiente em 

que a criança está inserida (GEARY, 2000).   

O processamento numérico “[...] refere-se ao entendimento da natureza dos símbolos 

numéricos associados às suas quantidades, quanto à produção numérica em forma de leitura, 

escrita e contagem das quantidades” (SANTOS, et al. 2016, p.65) e constitui-se, além da 

produção numérica, a compreensão numérica. 

Para Silva (2016), a produção numérica está relacionada à escrita, à leitura e à 

contagem dos objetos. Já a compreensão numérica está associada à natureza dos símbolos e 

às quantidades (1 =*, 2 =**, 3=***...). Desse modo, essas habilidades são a base para a 

aprendizagem do cálculo, visto que ele é o responsável por recrutar habilidades para 
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manipular as quantidades, seja ela pelos números arábicos (1,2, 3,4...) ou por representações 

de magnitude (***).      

O cálculo requer, além do processamento numérico, mecanismos cognitivos para a 

realização de tal atividade. Dessa forma, é necessário que a criança desenvolva mecanismos 

cognitivos como:  I) processamento de símbolos operacionais (+ - x); II) recuperação da 

aritmética básica (2x2= 4); e III) execução do cálculo (como iniciar a operação) 

(MCCLOSKEY, CARAMAZZA; BASILI, 1985). 

Frente a este contexto, propôs-se a investigar a compreensão dos professores em 

relação à Cognição Numérica, visto que conhecer este assunto é fundamental para o 

professor que ensina matemática, já que auxilia na identificação das dificuldades de 

aprendizagem. Entender o sistema da Cognição Numérica permitirá ao docente elaborar 

atividades de acordo com a desenvolvimento de cada aluno, sempre respeitando suas 

diferenças.  

 

A importância da Formação Continuada para a Educação Básica 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN), em seu artigo 

62º, a formação docente é compreendida da seguinte forma 

 
[...] a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em cursos de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal 
(BRASIL, 1996, p. 42).  
 

 
Nessa perspectiva, a formação acadêmica refere-se à formação inicial, que de acordo 

com Paula (2009, p. 67), é “formação pré-serviço, que é considerada uma preparação para o 

exercício do Magistério”. Silveira e Fabri (2020) ressaltam que, ao sair dos cursos de 

formação, o professor enfrenta dificuldades em lidar com situações que podem surgir no dia 

a dia da sala de aula. Além disso, o professor sofre com as influências da sua formação 

inicial, visto que é o único profissional que estuda em um ambiente (a escola) e que 

futuramente também irá atuar no mesmo ambiente (a escola). Assim, as crenças, concepções 

e atitudes podem interferir no processo de ensino (CURI, 2020).     
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Os cursos de formação continuada contribuem de forma peculiar para que o professor 

enfrente essas dificuldades e reflita sobre a forma de ministrar suas aulas.  Souza, Isaia e 

Scremin (2020) explicam que a formação continuada viabiliza o preenchimento de lacunas 

deixadas pela formação inicial, além de possibilitar melhorias em suas práticas docentes.    

Araújo e Reis (2014) também corroboram com a afirmativa indicando que formação 

continuada é uma oportunidade para aprender novos conceitos, participar de discussões 

atuais referentes à educação, refletir sobre as ações pedagógicas, e (re)significar sua postura 

profissional, com intuito de aprimorá-la. 

Assim, a formação continuada não deve ser vista, pelo professor, como acúmulo de 

cursos, palestras ou técnicas, mas sim uma forma de refletir, discutir e compartilhar as 

práticas pedagógicas, com o objetivo de aperfeiçoar o seu desempenho em sala de aula 

(CANDAU, 1996). Partindo desse pressuposto, a formação continuada possibilita ao 

professor conhecer novas formas de lidar com situações que podem emergir na rotina escolar 

e, consequentemente, pode melhorar a sua prática em sala de aula. 

Para atuar em sala de aula, o professor deve constituir-se de vários saberes e não ser 

reduzido a um mero transmissor de conhecimentos. Tardif (2014, p. 36) conceitua o saber 

docente “[...] como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de 

saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e 

experienciais”.      

O professor é definido como “alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina 

e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências da educação e 

da pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em suas experiências cotidianas com 

os alunos” (TARDIF, 2014, p.39). Com essa definição do autor, entende-se que a formação 

inicial é o conhecimento acadêmico, é a base para o professor começar a lecionar. Entretanto, 

formações continuadas contribuem de forma peculiar para a experiência cotidiana do 

docente.  

Diante das colocações apresentadas sobre a importância da Cognição Numérica e da 

formação dos professores, a seguir será apresentada a metodologia da pesquisa desenvolvida.  

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois para Gerhardt 

e Silveira (2009, p. 32) essa abordagem de pesquisa “[...] preocupa-se, portanto, com 
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aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e 

explicação da dinâmica das relações sociais”. 

A pesquisa teve como objetivo investigar a compreensão de um grupo de professores 

que atuam na Educação Básica em relação a Cognição Numérica e se o conceito foi abordado 

em algum tipo de formação que tenham participado. A pesquisa contou com a participação 

de dez professores, tendo como critério de seleção cinco docentes de escolas públicas e cinco 

de escolas privadas.  

A formação continuada oferecida aos professores consistiu na aplicação do produto 

educacional, o qual compõe parte da dissertação de conclusão do Mestrado Profissional, 

cursado em um programa de pós-graduação em Ensino em uma universidade estadual 

situada no norte do Estado do Paraná (SOUZA, 2020). Os programas profissionais têm como 

diferencial o desenvolvimento de Produções Técnico-tecnológicas, que podem ser os cursos 

de curta duração e atividades de extensão (BRASIL, 2016). Desta forma, a área do Ensino 

tem valorizado o “desenvolvimento de materiais e processos educacionais, cursos de curta 

duração e atividades de extensão relacionadas às práticas docentes” (BRASIL, 2016, p. 19).  

Foram cinco encontros durante a formação continuada realizados nas dependências 

da universidade que oferece este programa, durante os quais foram coletados os dados por 

meio de questionário, gravações em áudios, bem como atividades práticas.  

Os resultados do presente estudo são oriundos do questionário inicial respondido 

pelas participantes no primeiro dia do curso de formação. Destaca-se que houve o 

preenchimento do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e do termo de 

autorização de uso de imagem e depoimentos. Todas as participantes lecionavam na 

Educação Básica, nas seguintes etapas:  Educação Infantil ou nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Para a análise de dados, as professoras foram codificadas como P1, P2, P3 .... 

P10. 

Todo o material foi interpretado a partir dos pressupostos da análise textual 

discursiva (ATD).  De acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 33) é “[...] compreensão, a 

reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas investigados”. 
 

A análise textual discursiva tem, no exercício da escrita, seu fundamento enquanto 
ferramenta mediadora na produção de significados e, por isso, em processos 
recursivos, a análise se descola do empírico para a abstração teórica, que só pode 
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ser alcançada se o pesquisador fizer um movimento intenso de interpretação e 
produção de argumentos (MORAES, 2003, p. 118). 
 
 

A ATD é uma ferramenta analítica, utilizada como um procedimento que se divide 

em momentos que irão compor de forma completa todo o processo de análise da pesquisa 

(MORAES; GALIAZZI, 2016). As informações coletadas durante a pesquisa são 

denominadas de corpus, que “representa as informações da pesquisa e para a obtenção de 

resultados válidos e confiáveis, requer uma seleção e delimitação rigorosa. Seguidamente 

não trabalhamos com todo o corpus, mas é necessário definir uma amostra a partir de um 

conjunto maior de textos” (MORAES, 2003, p. 194). 

Posto isso, essa ferramenta analítica é organizada em quatro focos, que são: “1 – 

Desmontagem dos Textos; 2 – Estabelecimento de Relação; 3 – Captação de novo 

emergente; 4 – Um processo auto-organizado” (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

Ainda na perspectiva dos autores “[...] a análise textual discursiva pode ser 

compreendida como um processo auto-organizado de construção de compreensão em que os 

entendimentos emergem a partir de uma sequência recursiva de três componentes: a 

desconstrução textual do corpus, a unitarização; o estabelecimento de relações entre os 

elementos unitários, a categorização; o captar o emergente em que a nova compreensão é 

comunicada e validada (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 34). 

Destarte, os resultados descritos a seguir estão relacionados ao conceito e à estrutura 

do desenvolvimento da Cognição Numérica, ou seja, o conhecimento dos professores no que 

tange à temática.    

 

RESULTADOS 

Os dados que seguem descritos foram coletados por meio de questionário aplicado 

no primeiro encontro, com o intuito de identificar a compressão dos professores sobre a 

temática. O Quadro 1 aborda as questões, bem como seus objetivos. 

 

 

 

Quadro 1 – Questões e objetivo 
Questão Objetivo 
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Formação Acadêmica Conhecer a área de formação do professor 
questionado. 

O que é Cognição Numérica? Analisar qual a compressão inicial das 
participantes. 

Você conhece a estrutura da Cognição 
Numérica? 

Identificar se o docente compreende que a 
Cognição Numérica se desenvolve por 
etapas e que um déficit inicial pode acarretar 
a dificuldade de aprendizagem. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Para os dados de formação acadêmica, analisou que apenas 10% das participantes (1 

participante) possuem a Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado), 70 % possuem Pós-

Graduação Latu Sensu (7 professoras), 10% possuem Licenciatura Plena em Pedagogia (1 

professora) e o 10% (1 participante) possuem apenas o Magistério. Os participantes do curso 

têm idade entre 20 e 50 anos, com tempo variados de atuação na Educação entre 6 meses até 

30 anos de docência. Cabe ressaltar que as respostas apresentadas nos excertos foram 

transcritas da forma em que o participante respondeu o questionário, não houve a correção 

gramatical.  

No Quadro 2, visa analisar qual a compressão inicial das participantes, a respeito da 

Cognição Numérica. 

Quadro 2 – Questão: O que é Cognição Numérica? 

Categoria Unidade Excertos 

 

Cognição Numérica 

 

Conceito 

“A Cognição envolve a matemática e está 
relacionado com fatores biológicos, 
neurobiológicos, social e cultural” (P1). 

“Não sei o certo, mas acredito que deve ser algo 
ligado a Cognição, que de certa forma facilita na 
aprendizagem em relação à matemática” (P2). 

“É a ciência que estuda os números” (P3). 

“Aprendizagem de números (codificar números” 
(P4). 

“Refere-se à capacidade de dificuldade ou 
facilidade de envolvimento com os números” (P5). 
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“Cognição Numérica envolve o raciocínio na parte 
de números, ou seja, como é desenvolvida a parte 
numérica no cérebro” (P6). 

“É o desenvolvimento do conceito de números e das 
habilidades numéricas” (P7). 

“É o que estuda a base cognitiva e neural da 
matemática e números” (P8) 

“Não sei a definição correta, mas acredito que 
esteja relacionado a matemática e como se dá o 
desenvolvimento do conceito dos números e das 
habilidades númericas na criança” (P9). 

“É a capacidade de aprendizagem em relação à 
Matemática. É o conhecimento prévio do indivíduo 
já tem em relação a Matemática” (P10). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Todos os participantes associaram a Cognição Numérica com a aprendizagem da 

Matemática, que de acordo com Silva (2016, p. 15) é definida como “[...] domínio complexo 

que envolve diversas habilidades como contagem, estimação e compreensão de 

procedimentos”. Porém, nenhum participante mencionou as habilidades primárias e as 

secundárias. De acordo com os pesquisadores Dehaene (1997) e McCloskey, Caramazza e 

Basili (1985), a Cognição Numérica é composta de habilidades primárias e secundárias, uma 

vez que a primeira é considerada intrínseca ao ser humano e a segunda depende da 

escolarização.    

 A participante P1 associa a Cognição Numérica com os fatores biológicos, 

neurológicos, social e cultural, e está em conformidade com Molina et. al. (2015, p. 123) ao 

descrever que a “Cognição Numérica é influenciada por fatores biológicos, cognitivos, 

educacionais e culturais”.  

 

P1: A Cognição envolve a matemática e está relacionado com fatores biológicos, 

neurobiológicos, social e cultural. 

 

Já a participante P2 demonstrou uma certa insegurança para apresentar o conceito, 

mas fez a correlação com a matemática e explicou que o desenvolvimento da Cognição 
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Numérica pode facilitar a aprendizagem. A P5 também descreve sobre as facilidades e 

dificuldades.  

 

P2: Não sei o certo, mas acredito que deve ser algo ligado a Cognição, que de certa 

forma facilita na aprendizagem em relação à matemática. 

P5: Refere-se à capacidade de dificuldade ou facilidade desenvolvimento com os 

números”. 

 

Nesse sentido, os participantes entendem que a Cognição Numérica está associada 

com a aprendizagem da Matemática. Entretanto, estes não apresentam respostas claras sobre 

essa questão.  De acordo com Sanchez Júnior e Blanco (2020), a aquisição da Cognição 

Numérica necessita ocorrer gradativamente ao desenvolvimento cognitivo e acadêmico, 

visto que, a partir do conhecimento da Cognição Numérica o professor pode elaborar práticas 

pedagógicas que contribuam para aprendizagem da Matemática.   

Os excertos dos participantes P7 e P9 sobre a Cognição Numérica se aproximam do 

conceito de Cognição Numérica apresentado por Santos (2017).  

 

P7: É o desenvolvimento do conceito de números e das habilidades numéricas. 

P9: Como se dá o desenvolvimento do conceito dos números e das habilidades 

numéricas na criança.  

 

De acordo com Santos, pode-se definir Cognição Numérica como “[...] a capacidade 

para representar quantidades nos âmbitos cognitivo e neural, por meio de seus sistemas 

inatos e adquiridos” (SANTOS, 2017, p. 192). A autora ainda aborda que a “[...] Cognição 

Numérica é a parte da neurociência que estuda as bases cognitivas, neurais e do 

desenvolvimento dos números matemática” (SANTOS et. al, 2016, p. 64). 

Embora as participantes tenham citado as habilidades numéricas, elas não 

demonstraram ter um conhecimento efetivo sobre a estrutura da Cognição Numérica. 

Lorena, Castro-Caneguim e Carmo (2013, p. 440) definem as Habilidades Numéricas como 

“[...] repertórios que ocorrem em contextos que envolvem numerosidade, problemas 

aritméticos, estimativas, cálculos, etc.”  
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De modo geral, o conceito apresentado pelas participantes segue o pensamento sobre 

aprendizagem da matemática. A participante P6 explica:  

 

P6: Cognição Numérica envolve o raciocínio na parte de números, ou seja, como é 

desenvolvido a parte numérica no cérebro. 

 

Esse conceito apresentado pela participante relaciona-se ao que é proposto por 

Cosenza e Guerra (2011), os quais afirmam que não há uma região cerebral específica para 

aprendizagem da matemática, mas que há uma conexão entre essas regiões para a 

compreensão dos conteúdos desta disciplina. Destarte, os autores ainda descrevem que 

 

As atividades matemáticas que utilizamos em nossa cultura exigem o recrutamento 
e a adaptação de vários circuitos nervosos que, embora não sejam programados 
geneticamente para os processors matemáticos, passam a executar essas funções 
de forma integrada com os circuitos que originalmente lidam com a noção de 
quantidade (CONSEZA; GUERRA, 2011, p. 111).  

 

Ainda em Cosenza e Guerra (2011) “[...] o hemisfério esquerdo calcula, o direito faz 

estimativas que se aproximam do resultado correto. Ambos os hemisférios são capazes de 

fazer comparações de quantidades e de avaliar números” (CONSEZA; GUERRA, p. 113). 

A participante P10 afirma que a Cognição Numérica é o conhecimento prévio do 

indivíduo com relação à matemática 

 

P10: É a capacidade de aprendizagem em relação à Matemática. É o conhecimento 

prévio que o indivíduo já tem em relação a Matemática. 

 

Posto isso, pode-se vincular o conceito da participante P10 com o senso numérico, 

visto que o desenvolvimento desse mecanismo é fundamental para aprendizagem de 

conteúdos mais complexos da matemática. Dehaene (1997, p. 5) afirma que “[...] essa 

faculdade permite a ele reconhecer a mudança de uma pequena coleção quando, sem seu 

conhecimento direto, se move ou se acrescenta um objeto”. 

Corso e Dorneles (2010) explicam que crianças com Senso Numérico pouco 

desenvolvido podem apresentar dificuldades na compreensão numérica, na relação número 
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e quantidade, habilidades de contagem, realização das operações, uma vez que essas 

questões são essenciais para a compreensão da Matemática.  

Geary (2004) corrobora com esta ideia explicando que crianças com dificuldades de 

aprendizagem na Matemática apresentam um entendimento imaturo dos números, processo 

que inicia no Senso Numérico e que acaba por refletir na resolução das operações, na 

compreensão de problemas aritméticos. 

Em face disso, considera-se que as participantes associaram a Cognição Numérica 

com a Matemática, mas nenhuma apresentou uma definição consistente sobre a temática, e 

como se desenvolve os mecanismos que a compõem. Os pesquisadores Sanchez Júnior e 

Blanco (2020) corroboram com a pesquisa afirmando que os cursos de formação inicial não 

dão conta de preparar os professores para os desafios da sala de aula.   

A outra questão buscou analisar o ponto de vista das participantes sobre a estrutura 

da Cognição Numérica e a sua influência na aprendizagem da Matemática, conforme 

disposto no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Questão: Você conhece a estrutura da Cognição Numérica. 
Categoria Unidade                       Excertos 

 

Cognição 
Numérica 

 

Estrutura 

“Não conhceço, mas tenho interesse em aprender” 
(P1). 

“Não, não conhceço como realmente funciona de fato, 
mas tenho interesse em conhecer para contruibuir com 
a minha prática” (P2). 

“Tenho noção de que está relacionado ao racíocinio, 
mas não sei como ela se desenvolve” (P3). 

“Não tenho conhecimento da estrutura da Cognição 
Numérica, mas acredito que se desenvolve através de 
estímulos com atividades adequadas” (P4). 

“Não tenho conhecimento”. (P5). 

“Não extamente, mas acredito que a mesma tenha 
várias etapas” (P6). 

“Não entendo como ela se desenvolve” (P7). 
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“Não, mas tenho interesse. A matemática pra mim 
sempre foi uma barreira, pois exige muita 
concentração e como sou tdah encontro um pouco de 
dificuldade” (P8). 

“Não tenho conhecimento de como se desenvolve, mas 
esse conhecimento é importante para o professor” 
(P9). 

“Não” (P10). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 De acordo com os dados coletados, 100% das participantes não conhecem o 

desenvolvimento da Cognição Numérica, embora esse saber seja fundamental para entender 

como se dá a aprendizagem da Matemática e compreender as dificuldades que envolvem 

este processo. 

As participantes P2 e P9 afirmam não conhecer, mas demonstram interesse sobre a 

temática; já a P6 aborda que a estrutura da Cognição Numérica se desenvolve em várias 

etapas.  

 

P2: Não, não conheço como realmente funciona de fato, mas tenho interesse em 

conhecer para contribuir com a minha prática. 

P9: “Não, mas tenho interesse. Esse conhecimento é importante para o professor. 

P6: Não exatamente, mas acredito que a mesma tenha várias etapas. 

 

De acordo com Santos et al. (2016), a Cognição Numérica divide-se em habilidades 

primárias e habilidades secundárias. Por sua vez, as habilidades primárias consistem no 

senso numérico, que pode ser definido como “a facilidade e a flexibilidade das crianças com 

números e a sua compreensão do significado dos números e a ideia relacionadas a eles” 

(CORSO; DORNELES, 2010, p. 299). Esse mecanismo ainda é composto pela subitização 

e a estimativa, sendo que a primeira é responsável por produzir percepções não numéricas. 

Trata-se de uma habilidade que é capaz de reconhecer e quantificar pequenos números 

(SANTOS, et al., 2016). Já a estimativa é aproximação de grandes numerosidades, uma vez 

que as quantidades sejam iguais ou superiores a cinco (PRADO, 2015). 
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As habilidades secundárias compõem-se do processamento numérico e do cálculo 

(McCLOSKEY, CARAMAZZA, BASILI, 1985). Nesse sentido, o primeiro mecanismo é o 

“entendimento da natureza dos símbolos numéricos associados às suas quantidades, quanto 

à produção numérica em forma de leitura, escrita e contagem de quantidades” (SANTOS et 

al., 2016, p. 65).  

De acordo com Von Aster e Shalev (2007) os cálculos estão associados à recuperação 

de fatos aritméticos para a realização das atividades matemáticas. Nesse sentido, a 

participante P3 cita o raciocínio lógico em mais de uma questão, mas também informa que 

não conhece como é o desenvolvimento da Cognição Numérica. 

 

P3: Tenho noção de que está relacionado ao raciocínio lógico, mas não sei como ela 

se desenvolve. 

 

O raciocínio lógico está associado à resolução de problemas e aos exercícios 

matemáticos. Para o domínio da Matemática, é necessário desenvolver as habilidades 

cognitivas de alto nível, as quais envolvem a manipulação de operações matemáticas e uma 

compreensão conceitual da resolução dos problemas (HASKELL, 2000).  

Em tese, nenhum dos participantes relatou ter conhecimento da estrutura da Cognição 

Numérica e tampouco conhecer os modelos de desenvolvimento explicado pelos autores que 

subsidiaram essa pesquisa. 

Cabe ressaltar que as respostas das participantes P2 e P9 vêm ao encontro da escrita 

dos autores Carmo et al. (2018, p. 63) “[...] para que se possa oferecer um ensino eficaz é 

necessário que se compreenda como as habilidades a serem ensinadas são adquiridas”.    

  

P2: [...], mas tenho interesse em conhecer para contribuir com a minha prática. 

P9: [...] Esse conhecimento é importante para o professor. 

 

A participante P4 explica que não conhece a estrutura da Cognição Numérica, mas 

que ela se desenvolve por meio dos estímulos e atividades elaboradas adequadamente para 

cada faixa etária.  
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P4: Não tenho conhecimento da estrutura da Cognição Numérica, mas acredito que 

se desenvolve através de estímulos com atividades adequadas. 

 

De fato, os mecanismos da Cognição Numérica se desenvolvem por meio de 

estímulos adequados à faixa etária de cada criança. Para Ferreira e Haase (2010), prejuízos 

nas habilidades primárias podem acarretar um impacto negativo na vida escolar bem como 

na inserção do indivíduo em sociedade. 

A participante P8 demonstrou interesse na temática, mas revelou sua dificuldade na 

matemática devido ao Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade.  

 

P8: [...] A matemática pra mim sempre foi uma barreira, pois exige muita 

concentração e como sou tdah encontro um pouco de dificuldade. 

 

A escrita da participante P8 contribui para um repensar sobre as práticas pedagógicas 

do professor em sala, de modo que ele tenha um olhar minucioso sobre o seu aluno, sabendo 

reconhecer e diferenciar uma dificuldade de um transtorno de aprendizagem. Os autores 

Ferreira e Haase (2010, p.124-125) elucidam que 

 
A avaliação precoce das dificuldades de aprendizagem da criança torna-se 
relevante, considerando a necessidade de se realizar intervenções precoces, com 
intuito de evitar maiores prejuízos neuropsicológicos, com consequente atraso 
escolar, baixa autoestima e autoeficácia e problemas de comportamento, 
otimizando as potencialidades dos indivíduos diagnosticados com algum 
transtorno do desenvolvimento.       
 

A partir das respostas coletadas, observa-se que 100% das participantes não têm 

ciência da estrutura da Cognição Numérica, conhecimento que precisa ser compreendido 

pelos professores que ensinam a Matemática. Dentro desse contexto, o docente que ministra 

aulas da disciplina precisa entender que a aprendizagem matemática acontece por meio do 

desenvolvimento das habilidades; primeiramente a estimulação do senso numérico, uma 

habilidade inata do ser humano, mas que precisa ser desenvolvida para a aprendizagem de 

conteúdos mais complexos, seguida das habilidades secundárias, que são o processamento 

numérico e o cálculo.      
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Ao compreender todo o processo do desenvolvimento da Cognição Numérica, o 

professor passa a ter um outro olhar sobre o ensino da Matemática, de modo que saiba 

identificar uma dificuldade e realizar uma intervenção correta.  

Em uma abordagem da participante P9, ela ressalta que:  

 

P9: Discutir como se dá o desenvolvimento da cognição numérica tornou essa 

abordagem acessível ao professor, pois ensinar matemática para seus alunos 

passará a ter um novo olhar para a aprendizagem de seu aluno e uma nova 

abordagem sobre o assunto. 

 

Nesse sentido, compreende-se a importância da temática para os professores que 

atuam na Educação Básica, uma vez que eles são os profissionais que irão mediar os 

conhecimentos matemáticos às crianças. Assim, conhecer o funcionamento do cérebro e 

como se desenvolve a Cognição Numérica torna-se imprescindível para atender os alunos 

de acordo com suas singularidades, visando a um trabalho pedagógico mais eficiente.    

Assim, ao analisar os dados foi possível constatar que nenhuma das professoras 

apresentou uma concepção consistente em relação à Cognição Numérica, porém todas a 

relacionaram com a matemática. Outro aspecto a ressaltar é que esta temática não foi 

abordada na formação inicial e nenhuma dos participantes realizou formações continuadas. 

Entretanto, as concepções apresentadas na análise textual são advindas de leituras e 

informações da internet.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento da pesquisa permitiu tecer algumas considerações acerca da 

temática ministrada no curso de formação para os professores da Educação Básica. Por meio 

das pesquisas como de Dehaenne (1997), Geary (2004), Butterworth (2005), Cosenza e 

Guerra (2011), Santos (2017) e Carmo et al. (2018), fica evidente que as habilidades 

numéricas estão presentes desde o nascimento do indivíduo. Desse modo, cabe ao professor 

conhecê-las para estimular de forma correta. Para os autores supracitados, a Cognição 
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Numérica esclarece como a criança lida com números e que um déficit no desenvolvimento 

das habilidades primárias ou secundárias podem causar dificuldade na aprendizagem.  

Destarte, ao retomar o objetivo geral desta pesquisa, que consiste em identificar a 

compreensão dos professores da Educação Básica em relação à Cognição Numérica e como 

o entendimento da sua estrutura pode facilitar o processo de ensino e de aprendizagem da 

Matemática, considerou-se que o conteúdo não foi abordado na formação inicial das 

participantes, sendo que todas afirmaram que já ouviram falar sobre Cognição Numérica, 

porém não apresentaram uma compreensão clara e concisa, bem como não souberam 

descrever a estrutura do seu desenvolvimento. 

Com a análise dos resultados, cabe ressaltar a importância da formação continuada 

para professores que atuam na Educação Básica, pois é por meio desses cursos que os 

docentes compartilham suas experiências, se atualizam perante assuntos educacionais, bem 

como refletem suas práticas pedagógicas a fim de aprimorá-las.  

Por meio desta pesquisa, os profissionais da educação puderam entender como a 

Cognição Numérica se desenvolve, o que é fundamental para um ensino efetivo da 

Matemática. Assim, destaca-se a necessidade de mais desenvolvimento de formações 

continuadas nesta área, associando a teoria e a prática, oferecendo aos docentes 

conhecimentos para prepararem suas aulas de acordo com o documento oficial, a Base 

Nacional Comum Curricular (2017), englobando os professores de todas as etapas, desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio.      
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